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ALCIONE

A coragem de transtormar vidas

Da liderangca empresarial & dedicagdo integral aos Amigos do Bem, Alcione Albanesi
revela como une gestdo, propédsito e acdo para construir um legado que transforma o
futuro de milhares de familias no Sertdo.
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EDITORIAL

A coragem de construir um legado

4 uma pergunta que
merece acompanhar
cada conquista: o que
estamos construindo
na vida das pessoas?

Ao preparar esta edi¢do da Revista Empreendedores
do Brasil, encontrei na trajetoria de Alcione Albanesi
uma razao para refletir sobre essa questio. Sua
histéria retine competéncia empresarial, escolhas
dificeis e um compromisso com familias que precisam
de oportunidades para escrever um futuro diferente.

Alcione construiu uma empresa lider de mercado.

Conheceu os desafios de crescer, inovar e liderar. Mas
o encontro com a realidade do Sertdo nordestino
mudou suas prioridades. O que come¢ou com uma
viagem entre amigos e a distribuicdo de cestas basicas
tornou-se uma missao que, anos depois, a levaria a
vender sua empresa e dedicar-se integralmente, de

forma voluntaria, aos Amigos do Bem.

Essa decisao me faz pensar sobre a coragem
necessaria para encerrar um ciclo bem-sucedido. Ha
conquistas que exigem persisténcia para continuar;
outras exigem clareza para reconhecer quando ¢ hora
de seguir um novo caminho. Alcione encontrou o seu

na transformacio social.

Em sua entrevista, uma afirmac¢ao merece atencio
especial: “Propésito nao substitui gestio.” Existe uma
responsabilidade imensa em receber a confianca de
quem doa e converté-la em educacio, alimento,
trabalho e oportunidades. Amor e capacidade de
realizar caminham juntos. O compromisso com as
pessoas ganha continuidade quando se apoia em
planejamento, processos e cuidado com cada recurso.

Como jornalista e empreendedora, acredito no valor de
dar visibilidade a historias que ampliam nossa
compreensio de sucesso. Precisamos falar de resultados,
inovacio e crescimento, mas também das decisbes que
tomamos quando percebemos que nossa experiéncia
pode servir a uma necessidade maior.

E esse olhar que orienta a Revista Empreendedores do
Brasil: aproximar nossos leitores de trajetorias que
oferecam aprendizado e provoquem reflexdo.

Nesta edi¢do, Alcione nos convida a pensar sobre o que
fazemos com o conhecimento, os recursos ¢ a capacidade
de mobilizar pessoas que conquistamos ao longo da vida.

Sua definicdo de legado traduz a forca dessa mensagem:

“Legado, para mim, é aquilo que fica na vida das
pessoas.” Ele se revela no jovem que chega a
universidade, na familia que encontra condi¢oes de viver
com dignidade e em quem passa a enxergar
possibilidades onde antes havia abandono.

Espero que esta leitura inspire vocé a reconhecer os
caminhos de transformacio ao seu alcance. Uma decisio,
uma parceria, uma oportunidade oferecida ou um
primeiro passo podem abrir espago para uma histéria que
ainda precisa comecar.

Que tenhamos coragem para agir e sensibilidade para
perceber quem pode caminhar conosco.

Boa leitural

Fatima Reis
Editora Chefe EB
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AUTORIDADE ‘

- REALMENTE COMPRA DE VOCE?

Por Rosely Boschini

CEO Editora Gente



Muitas vezes o crescimenio de uma empresa
depende menos do que ela vende e mais da
forma como ela entende o que entrega.

Parece a mesma coisa, mas ndo é.

Vejo muitos profissionais investirem energia em
aperfeicoar produtos, servicos e processos sem
antes responder uma pergunta fundamental: qual
transformacdo estou gerando para quem compra
de mim?

Voltei a pensar nisso recentemente apds ouvir Luis
Justo, CEO da Rock World, empresa responsdvel
pelo Rock in Rio e pelo The Town, e querido autor
da Editora Gente, com seu bestseller C.E.O -
Conectar, Equilibrar, Orientar, em uma imersdo que
realizamos sobre construcdo de eventos com
propdsito. Luis sempre traz reflexdes fundamentais
para os lideres, mas nesse encontro, teve uma
delas que eu acredito que todo empresério precisa
considerar seriamente: seu cliente ndo compra o
seu produto, compra o resultado que seu produto
gera para ele. Vou explicar.

SEU CLIENTE ESCOLHE VOCE POR
UMA RAZAO MAIOR DO OQUE O
PRODUTO EM S|

Luis contou que, ao assumir a lideranga da Rock
World, acreditava que o negécio da empresa era
vender ingressos para pessoas interessadas em
assistir aos shows de determinados artistas. Essa é
uma no¢do que a maioria de nés também
compartilha, afinal, essa parece ser a légica da
venda de ingressos para um festival de misica.
Mas o que ele viu, na realidade, foi algo
completamente diferente: estavam nos preparativos
para a préxima edi¢do do Rock in Rio e ele viu,
antes mesmo de anunciar as atracdes, 150 mil
ingressos serem esgotados.

Foi nesse momento que ele percebeu
que o negdcio da Rock World era
maior do que a légica “vender
ingressos para quem gosta de certas
afragdes”. Se as pessoas compravam
os ingressos antes de saber quem iria
se apresentar, entdo a decisdo de
compra ndo estava baseada apenas
nos artistas. O que elas estavam
comprando era o que significava estar
presente durante o festival:
experiéncias, memorias, emogoes
compartilhadas, histérias
inesqueciveis.

Eu sei muito bem disso, pois, em
2025, fui ao The Town, o festival que
acontece em Sdo Paulo, com meu neto
mais novo. Claro que assistir ao show
dos Backstreet Boys foi incrivel, uma
experiéncia ao vivo maravilhosa, mas
o mais importante foi viver a
experiéncia completa com meu neto,
uma aventura nossa.

Tudo foi especial: os preparativos
para irmos ao show, o trajeto, o
caminhar por todo aquele universo
fantdstico, aproveitar cada minuto do
show até chegarmos em casa,
cansados, mas muito felizes e ansiosos
para contar para toda a familia como
havia sido nossa noite.

Empreendedores do Brasil 09
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E eu trago esta reflexdo a vocé porque, assim
como a Rock World promove algo muito mais
significativo do que o acesso a shows de
grande porte, todos nés temos a oportunidade
de olhar para nossos negbcios e nos
perguntfarmos o mesma coisa: O que eu
realmente ofereco ao meu publico?

Na Editora Gente, eu sempre digo aos meus
autores e & minha equipe: nés ndo fazemos
apenas livios. Nés oferecemos respostas,
caminhos e, principalmente, transformacdo
para quem nos |é.

Alguém que deseja comecar o préprio negdcio
ou que estd com resultados estagnados e
precisa dar um salto, outras pessoas que se
sentem presas a relacdes que jd@ ndo fazem
mais sentido, ou ainda aquelas que querem
ferramentas para oferecer a melhor educagdo
para seus filhos... Sdo tantas e fantas
possibilidades que, a «cada livro que
publicamos, se abrem para quem precisa de
apoio e direcdo.

Portanto, lembre-se:

@ Seu cliente ndo compra uma mentoria, ele
compra a clareza que vocé pode proporcionar.
@ Seu cliente ndo compra uma palestra, ele
compra uma nova forma de enxergar um
desafio ou uma oportunidade.

Como lideres, nosso papel é colocar esse
verdadeiro valor que geramos em primeiro
plano, tanto para quem trabalha conosco
quanto para quem queremos alcangar com
nossas solucdes. Hoje, o que eu acredito, é que
as pessoas ndo querem apenas consumir, elas
querem se sentir parte de uma histéria maior. (@)

Rosely Boschini Q
(@roselyboschini
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INTERNACIONALIZAR

COM ESTRATEGIA
POR ONDE COMECAR?

Por Claudio Santos

Empresario | Autor best seller | Palestrante



Expandir para outros paises deixou de ser privilégio
das grandes empresas. O desafio é identificar a
oportunidade certa, preparar o negécio e testar o
mercado antes de investir em uma operacdo
internacional.

Durante muito tempo, internacionalizar uma empresa
parecia significar abrir uma filial no exterior,
contratar uma equipe e fazer investimentos ao
alcance de poucos negdcios. Esse cendrio mudou.
Hoje, pequenas e médias empresas podem vender
para outros paises, firmar parcerias locais, licenciar
solugdes e testar novos mercados sem comegar com
uma grande estrutura fisica.

Apesar dessas possibilidades, muitos empresdrios

iniciam pela pergunta errada: “Para qual pais devo
s on
ir?

Na minha experiéncia, existe uma pergunta anterior
e mais importante: “Por que minha empresa deveria
se infernacionalizar?” A resposta define todo o
caminho. O obijetivo vem antes do destino

Uma empresa pode buscar outros mercados para
aumentar o faturamento, reduzir sua dependéncia do
Brasil, alcancar novos clientes, atrair investidores,
acessar  tecnologia ou  encontrar  parceiros
estratégicos. Cada objetivo pede uma estratégia.

Uma empresa de tecnologia que busca investimento,
por exemplo, enfrenta decisdes diferentes das de
uma indUstria que pretende exportar. O mesmo vale
para uma consultoria ou uma marca de varejo. Antes
de escolher o pais, é preciso saber o que se espera
conquistar nele.

Esse planejomento comega dentro da prépria
empresa. O produto ou servico é competitivo? A
operacdo suporta um aumento de demanda? A
margem comporta os custos de entrada? H& pessoas
preparadas para conduzir o projeto? O modelo
comercial pode ser replicado ou adaptado?

Muitas  empresas  descobrem suas  fragilidades
quando tentam crescer além das fronteiras. Por isso,
costumo dizer que a internacionalizagdo é também
um teste de maturidade empresarial.

ESCOLHA O MERCADO
COM CRITERIOS

Gostar de um pais pode despertar o
interesse por ele, mas ndo basta para
justificar uma decisGo de negdcios. A
escolha precisa considerar o tamanho da
oportunidade, a concorréncia, as regras
locais, a tributagdo, a logistica, o idioma,
a cultura e a capacidade de pagamento
dos clientes.

Hé& ainda um fator que merece atencdo: as
relacées que a empresa pode construir
naquele mercado. O acesso a empresdrios,
potenciais clientes, associacoes,
universidades, investidores e parceiros
locais ajuda a compreender o ambiente e
pode acelerar a entrada da empresa.
Afinal, negécios sdo feitos entre pessoas.
Teste antes de montar a operacdo.

Um dos maiores aprendizados que tive
acompanhando processos de
infernacionalizagdo é que comegar ndo
exige, necessariamente, abrir um escritério
no exterior.

Uma missdo empresarial, reunides com
potenciais  clientes,  conversas  com
distribuidores e participagdo em eventos
estratégicos podem revelar informagdes
valiosas. E nesse contato direto que o
empresério descobre como o mercado
recebe sua oferta, quais dividas surgem e
o que precisa mudar.

Primeiro valide. Depois estruture. Descobrir
durante um teste que o produto ou o
modelo comercial precisa de ajustes custa
menos do que perceber isso apds investir
em uma operacdo completa. Adaptar faz
parte da expansdo. “Se funciona no Brasil,
vai funcionar 18" é wuma suposicdo
arriscada. Talvez funcione, mas
provavelmente serdo necessdrias
adaptacdes.

Empreendedores do Brasil 13



““Antes de escolher o pafs, é
preciso saber o que se espera
conquistar nele.”



Preco, comunicacdo, contratos, meios de
pagamento,  abordagem  comercial e
experiéncia do cliente variam entre mercados.
Internacionalizar  exige reconhecer quais
aspectos do negécio podem ser mantidos e
quais precisam responder & realidade local.

Nesse processo, as conexdes também t&m um
papel decisivo. Antes de pensar em uma sede,
vale perguntar: quem conhece os clientes que
queremos alcangar? Quem entende as regras
do mercado? Quem [& percorreu esse
caminho? Uma rede de relacionamentos pode
evitar erros e encurtar meses de aprendizado.

SETE MOVIMENTOS
PARA COMECAR

Para o empresdrio que deseja dar os primeiros
passos, proponho um roteiro:
1.Defina o obijetivo. Esclareca se a prioridade é
vender, captar investimento, encontrar
parceiros, acessar fecnologia ou diversificar
mercados.
2.Faca um diagnéstico da empresa. Avalie
produto, equipe, financas, processos e
capacidade comercial.
3.Compare mercados potenciais. Use critérios
objetivos para selecionar os paises mais
promissores.
4.Mapeie o ambiente local. Identifique clientes,
concorrentes, parceiros, investidores e
associacoes.
5.Converse com o mercado. Relatérios ajudam,
mas o contato com pessoas reais mostra como
a oportunidade funciona na prética.
6.Teste sua oferta. Valide preco, proposta de
valor, canal de vendas e necessidade de
adaptagdo.
7 .Estruture a operacdo apés a validagdo. Com
informagdes concretas, decida sobre equipe,
escritério e formato de atuacdo.

DO “POSSUIR” PARA
O “ACESSAR”
Pensar  globalmente também

transforma a empresa.

Existe risco em buscar um novo
mercado, assim como existe risco
em depender exclusivamente de um
sé6. Em uma economia conectada,
clientes, capital, tecnologia e
oportunidades atravessam fronteiras
todos os dias.

Ao  pensar  globalmente, o
empresdrio passa a comparar seu
negécio com outros padrdes,
conhecer novos modelos e perceber
possibilidades que talvez ndo
enxergasse olhando apenas para o
mercado de origem.

Nao é preciso comecar grande nem
estar em dez paises. E preciso
comecar com método, informacdo,
conexdes e disposicdo para testar.
Porque, antes de mudar o endereco
da empresa, a internacionalizagdo
muda a maneira como o empresdrio
enxerga o préprio negdcio. (@)

“Adaptar faz parte da

expansao.”

Claudio Santos Q
@claudio_saints
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AUTORIDADE QUE VENDE:
COMO CONSTRUIR UMA MARCA
PESSOAL QUE ATRAI CLIENTES

-

Por Bruna Arguello

Especialista em Vendas | Empresaria



O papel do posicionamento,
doconteudoedareputacao
nageracaodevendas
recorrentes

Eu comecei no piso de loja. E foi ali,
atendendo cliente por cliente, que eu
aprendi uma coisa que levo até hoje para
o digital: as pessoas ndo compram sé um
produto. Elas compram de quem elas
confiam. E confianca ndo se constréi da
noite para o dia. Ela se constréi com
verdade, com consténcia e com método.
Hoje todo mundo fala de marca pessoal.
Mas pouca gente fala do que realmente
sustenta uma marca pessoal ao longo do
tempo. E é sobre isso que eu quero
conversar com vocé.

Esséncianaosecopia

A gente vive uma época em que
aprendeu muito a modelar. Olhar quem
estd dando certo, se inspirar, adaptar. E
isso é otimo, eu mesma faco e ensino a
fazer. O problema comeca quando a
inspiracdo vira copia e a pessoa perde a
prépria esséncia no caminho.

Uma marca sem esséncia ndo permanece.
Ela até pode crescer rdpido, pode
viralizar, pode chamar atengdo por um
tempo. Mas, em algum momento, ela vai
gerar ruido. Porque o cliente sente
quando o discurso ndo combina com a
pessoa. Ele sente quando a foto diz uma
coisa, o video diz outra e o atendimento
diz uma terceira. Autoridade de verdade
nasce da autenticidade. Vocé pode
aprender com todo mundo, mas precisa
continuar sendo vocé.

Essénciacomeca
comclareza

Muita gente acha que esséncia é algo
abstrato, quase mistico. Nao é. Esséncia vem
da clareza. E clareza, para quem vende, se
resume em frés perguntas:

Para quem eu quero vender?
O que eu quero vender?
Por quanto eu quero vender?

Quando vocé responde essas trés perguntas
com honestidade, vocé para de tentar
agradar todo mundo. Vocé para de mudar o
seu discurso a cada tendéncia. Vocé sabe
onde quer chegar e para quem esté falando.

E ai vem a quarta pergunta, que é onde a
sua marca aparece de fato: como eu vou
vender? O "como" é a expressdo da sua
esséncia. E o seu jeito de atender, de falar,
de se posicionar, de apresentar o seu
produto. Duas pessoas podem vender a
mesma coisa, para o mesmo publico, pelo
mesmo preco. O que vai fazer o cliente

escolher uma delas é o como.

0"como"hoje tem
nome: conteudo

A gente fala muito sobre construir marca e
esquece de falar sobre como fazer isso na
prética. E eu vou ser direta com vocé: hoje,
ndo dd& mais para fugir da criagdo de
contetdo.

Antigamente, a vitrine era a loja. Hoje, a
vitrine é o seu perfil. E nas redes sociais que
vocé tem espaco para manifestar a sua
marca todos os dias, através de fotos, videos,
textos, palavras e imagens. E ali que o cliente
te conhece antes de te conhecer.

Empreendedores do Brasil 17



“Posicionamento atrai. Conteudo
aproxima. Mas € a reputacao que faz
o cliente comprar de novo.”



E ali que ele decide se confia em vocé
antes mesmo de te mandar a primeira
mensagem.

Quem ainda trata conteddo como algo
opcional estd deixando dinheiro na
mesa. Conteddo ndo é vaidade.
Contetdo é prospeccdo, é
relacionamento e é pds-venda, tudo ao

mesmo tempo.

Tudo precisaconversar

E aqui estd o ponto que separa quem tem
seguidores de quem tem autoridade:
coeréncia.

A sua foto, o seu video, a sua legenda, o seu
story, o jeito que vocé responde no direct, o
jeito que vocé atende quando o cliente
chega. Tudo isso precisa estar alinhado.
Precisa contar a mesma histéria.

Quando tudo conversa, o cliente sente
seguranca. Ele sabe o que esperar de vocé.
E quando ele sabe o que esperar, ele volta.
Ele indica. Ele defende a sua marca quando
vocé nem estd na sala.

Reputacao: o que transforma
vendaemrecorréncia

Posicionamento atrai. ConteGdo aproxima.
Mas & a reputacdo que faz o cliente
comprar de novo. Reputacdo é o que as
pessoas dizem de vocé quando vocé ndo
estd presente. ela é construida no detalhe:
na promessa que Vocé cumpre, nNo
atendimento que vocé entrega, na forma
como vocé trata quem ainda ndo comprou
e quem jaG comprou.

Venda recorrente ndo é sorte. E
consequéncia de uma marca que
entregq, todos os dias,
exatamente aquilo que comunica.

Autoridade¢

construida, nao
herdada

Eu j& treinei mais de 5 mil clientes
em 14 paises e, se tem uma coisa
que eu aprendi, € que ninguém
nasce com autoridade. Ninguém
sabendo vender.
Autoridade se

clareza sobre quem vocé &, com

nasce
constré6i com

conteGdo que expressa isso todos
os dias e com uma reputagdo que
sustenta tudo o que vocé fala.

Por isso eu repito sempre: vendas
ndo & dom, & método. E marca
pessoal também. &

| Bruna Arguelloo
v \ @brunaarguello
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CARLOS HENRIQUE
JORGE GANTOIS: |

o engenharia, tradicao e desenvolvimento
que atravessam geracoes

Carlos Gantois

Empresario| Presidente Inprenor e Gantois Construtora



A frente da Gantois Construtora e da

Inprenor, Carlos Gantois da
continuidade a um legado familiar
que também se conecta a Postes
Nordeste, referéncia em pré-
fabricados de concreto e
infraestrutura no Brasil

A trajetéria de Carlos Henrique Jorge
Gantois é marcada pela engenharia, pelo
empreendedorismo e pelo compromisso
com o desenvolvimento econémico e socidal
da Bahia e do Nordeste. Engenheiro civil,
empresdrio, professor universitério e mestre
em Economia das Organizacdes e
Desenvolvimento Regional, ele construiu
sua carreira unindo o legado familiar &
inovagdo, & geracdo de empregos e ao
fortalecimento da industria regional.

Casado com a engenheira e professora
Ménica Gantois, com quem tem dois filhos,
Ldzaro e Maria, o empresdrio encontrou
na familia algumas de suas principais
referéncias. Entre elas estdo o pai, Gilmar
Gantois (in memoriam), engenheiro civil,
professor universitdrio e fundador da
Gantois Construtora, com atuagdo nos
setores de construcdo, urbanizacdo e
incorporacdo imobilidria; e o sogro, Almir
Mendes de Carvalho Jr. (in memoriam),
também engenheiro civil, fundador da
Postes Nordeste e um dos pioneiros da
indUstria de pré-fabricados de concreto no
Nordeste.

Essas influéncias ajudaram a formar uma
visdo empresarial baseada em ética,
conhecimento técnico, responsabilidade e
continuidade.

GantoisConstrutoraS.A\.;
umlegado familiar

Com mais de 59 anos de histéria, a
Gantois  Construtora  representa  um
importante  capitulo  da  trajetéria
empresarial da familia. Herdada pelo
engenheiro e por suas irmds, Teresa
Cristina Gantois Martinelli Braga e Ana
Licia Gantois Pereira, a companhia
mantém sua atuacdo no mercado
valores

baiano e preserva  os

estabelecidos pelo fundador.

Na estrutura administrativa, ele ocupa
o cargo de diretor-presidente e também
é acionista, ao lado das irmas, que
atuam como diretoras e acionistas.

Mais do que preservar essa histéria, a
familia trabalha para acompanhar as
transformacdes do mercado e atender
as novas exigéncias da construgdo civil.
Nessa perspectiva, a sucessdo vai além
da transferéncia de patriménio ou de
cargos: envolve preparar pessoas,
fortalecer a governanca e permitir que
as préximas geracdes escolham seus
caminhos com liberdade e
responsabilidade.

Ao lado de Ménica, sua companheira
de vida e de trabalho, o empresdrio
deseja ver filhos e sobrinhos dando
continuidade aos negécios. Respeita,
porém, a possibilidade de seguirem
outras profissdes. Para o casal, o
essencial é que sejam felizes, bem-
sucedidos e conduzam suas trajetérias
com ética, retiddo e perseveranca.
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Inprenor: empreendedorismoe
interiorizacao damdustria

Em 2001, Gantois ampliou sua atuagdo ao
fundar a Inprenor, indistria de préfabricados
de concreto sediada em ltabuna, no sul da
Bahia. Como sécio-presidente, lidera uma
empresa criada para levar desenvolvimento
industrial para além dos grandes centros e
gerar emprego e renda no interior do estado.
A Inprenor integra o Grupo Nordeste, que
também redne a Postes Nordeste, uma das
mais tradicionais companhias do setor de
produtos de cimento e estruturas pré-
fabricadas da regido, com mais de 60 anos
de mercado.

A presenca da indUstria no interior tem valor
estratégico para seus sécios. Além de
movimentar a economia local, amplia as
oportunidades em municipios historicamente
afetados  por desigualdades sociais e
econdmicas.

Essa visdo é compartilhada por Ménica
Gantois e Mariela Franco, também sécias da
Inprenor. Para elas, interiorizar a indUstria
significa promover o desenvolvimento em um
estado com aproximadamente 300 municipios
inseridos no semidrido. Somados, os negdcios
ligados ao grupo empregam quase mil
pessoas. Mesmo diante das dificuldades
econdmicas enfrentadas pelo Brasil nos
Oltimos anos, os sécios mantiveram os
investimentos e a confianca no potencial do
pais.

“A iniciativa privada e o empreendedorismo
sempre foram e serdo, cada vez mais, as
molas mestras para o desenvolvimento
socioecondmico do Brasil”, defende o sécio-
presidente.
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Postes Nordeste:
pioneirismo que sustenta o
desenvolvimento

Fundada em 16 de novembro de
1965 pelo engenheiro civil Almir
Mendes de Carvalho Jr.  (in
memoriam), a Postes Nordeste é uma
empresa baiana e uma das pioneiras
no setor industrial de produtos de
cimento.

Atualmente presidida por Ménica
Mendes de Carvalho Gantois, a
companhia conta com Mariela Franco
como diretora e conselheira e com
Carlos Gantois como conselheiro. Sua
atuacdo se destaca no fornecimento
de estruturas para concessiondrias de
energia e empresas da construcdo
civil.

Ao longo das dltimas décadas,
estruturas de concreto produzidas por
industrias especializadas contribuiram
para a implantagdo de linhas de
transmissdo, redes de distribuicdo e
subestacdes de energia elétrica no
Nordeste. Postes, cruzetas, anéis,
vigas e colunas estdo entre os
elementos  fundamentais  para @

expansdo dessa infraestrutura.

“Nosso grupo fornece pré-fabricados
de concreto para as principais
concessiondrias de energia do Brasil,
com énfase na Regido Nordeste,
contribuindo para o desenvolvimento
regional juntamente com as demais
indUstrias desse segmento”, destaca o
conselheiro.



; dicao, ética ¢ co rnprormsso com seus clientes
envolvimento socioeconémico, resa tem
0 8¢ reinventar pot meio de novos processos que

UL .

pharn a produtividade, da qualificaciao d@s‘fetﬁ,r 08 k i
huma@ adocao de novas tecnolog1as : i
Monica Gantois : : 7
ST “Por acreditar no Brasil, temos pretensoes de
Postes Nordeste ampliar nossa area de atuagao, sem perder o foco

nas regioes Nordeste e Norte, por entender que €
preciso eliminar ou, a0 menos, reduzir as historicas

d631gualdades regionais”
Carlos Gantois

Presidente Inprenor e
Gantois Contrutora




Inicialmente  concentrada no setor de
eletrificacdo, a Postes Nordeste diversificou sua
producdo e passou a fornecer estruturas para
edificacdes industriais, comerciais, rurais e
residenciais. Seus produtos também atendem a
obras de saneamento, pontes, viadutos,
passarelas, pavimentacdo, hospitais e centros
comerciais.

Com unidades fabris instaladas na regido,
tornou-se uma das maiores e mais antigas
empresas do segmento de pré-fabricados de
concreto no Nordeste. Atende a clientes em
diferentes estados, incluindo concessiondrias
ligadas aos grupos Neoenergia e Equatorial,
além da Chesf e de organizacdes da
construcdo civil.

Tecnologia, produtividade
eIndustriad.0

A tradicGo da Postes Nordeste acompanha a
modernizacdo de seus processos produtivos. Ao
longo dos anos, o grupo investiu em gestdo,
capacitagdo profissional, controle tecnolégico,
automacdo e inovacgdo.

A empresa |G produziu mais de 5 milhdes de
metros cUbicos de estruturas préfabricadas de
concreto, mantendo um rigoroso padrdo de
controle tecnolégico.

“Por acreditar no Brasil, temos pretensdes de
ampliar nossa drea de atuacdo, sem perder o foco
nas regides Nordeste e Norte, por entender que é
preciso eliminar ou, ao menos, reduzir as histéricas
desigualdades regionais”, afirma Carlos.

Ménica, presidente da Postes Nordeste, reforca
que a inovagdo faz parte da estratégia de
continuidade da companhia.

“Com forte tradigdo, ética e compromisso com seus
clientes e com o desenvolvimento socioecondémico,
a empresa tem procurado se reinventar por meio
de novos processos que ampliam a produtividade,
da qualificagdo dos recursos humanos e da
adogdo de novas tecnologias”, explica.

Entre as iniciativas esté um programa de inovacdo
apoiado pelo Instituto Euvaldo Lodi (IEL), com foco
na racionalizagdo de processos, na automacgdo e
em prdticas ligadas a Industria 4.0.
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A producdo enxuta também passou a integrar o
modelo de gestdo. O objetivo é atender as
necessidades do mercado, reduzir desperdicios e
aumentar a competitividade, preservando @
qualidade e a seguranca.

Na avaliagdo do engenheiro, a préfabricacdo
representa um dos principais caminhos para a
industrializagdo da construgdo civil. (@)

Inprenor — Indéstria  de Pré-Moldados do
Nordeste, empresa do Grupo Nordeste

« Matriz: ltabuna (BA).

. Filial: ltamaraju (BA).

Postes Nordeste
« Matriz: Simdes Filho (BA).
. Filiais: Seabra (BA), Moreno (PE) e Lagoa do
Piaui (PI).

Gantois Construtora
. Area de atuagdo:
Metropolitana (BA).

Salvador e Regido

Carlos Gantois Q
(@carlos.gantois.739




POSTES E GALPOES NORDESTE.
EXCELENCIA EM PRE-FABRICADOS DE CONCRETO.

A Postes Nordeste produz uma ampla linha de
pré-fabricados de concreto, voltados especial-
mente para o segmento de eletrificacdo, além de
estruturas para edificacoes industriais, comerciais
e residenciais.

Ao longo de mais de 50 anos, vem mantendo seu
compromisso com a exceléncia, investindo
continuamente em gestao, capacitacao tecnica e

nos processos de producao e controle de qualidade,
sem perder de vista a sua responsabilidade social.

0 grupo empresarial possui uma marca forte,
fornecendo para as principais concessiondrias de
energia do Brasil e ocupando uma posicao de
destaque no segmento de pré-fabricados de
concreto, gerando emprego e renda e contribuindo
para o desenvolvimento regional.

NOSSOS PRODUTOS

* POSTES, CRUZETAS E ESTRUTURAS PARA REDES DE DISTRIBUICAO,

LINHAS DE TRANSMISSAO E SUBESTACAO; J
» GALPOES E ESTRUTURAS PRE-FABRICADAS PARA EDIFICACOES EM GERAL;
* PRE-FABRICADOS RURAIS: ESTABULOS, COCHOS, ENTRE OUTROS.

POSTES E GALPOES 60

NORDESTE

ESTRUTURAS EM COMNCRETO

Matriz: Simdes Filho/BA, Via Centro, 3.600, CIA  Filiais: [tabuna/BA, Seabra/BA, Moreno/PE e Lagoa do Piaui/PI
713413-8422/98114-2383 www.postesnordeste.com.br



Como protegema SUa efgresa de processos
trabalhistas e ter uma marc a‘forte no mercado.

Por Priscila Queiroz

Estrategista de Gestdo e Lideranca | Psicéloga




Se vocé, empresario, deseja alcangar, manter

ou elevar a eficiéncia dos seus processos de
gestido, o caminho mais rapidoe seguro passa
pelo investimento em capital humano.

Afinal, a sustentabilidade e o crescimento da
sua empresa dependem diretamente de
pessoas, ja que sio elas que produzem e que
também compram seus produtos e servigos.
Cuidar do ambiente de trabalho ndo ¢é apenas
uma exigéncia legal, é estratégia de negdcio.

O impacto direto na sua operacio - A saude
mental tornou-se um fator decisivo para atrair,
engajar e reter talentos. Segundo dados da
ANAMT (2025), ansiedade, depressio, estresse
grave, uso de alcool e sindrome de Burnout
lideram as causas de afastamento do trabalho
no Brasil. Cada afastamento gera custos de
substituicao, perda de prazos e queda de
produtividade.

Independentemente da fiscalizagao sobre a
aplicacado da NR-01, a equagio ¢é simples:
produtividade exige condi¢des basicas de
trabalho. Ela nao acontece por decreto da
lideranca, mas sim em um ambiente seguro,
salubre e estruturado.

Como simplificar a NR - 01 na sua empresa -
O tema gera duvidas, mas a implementacdo
pratica resume-se a 4 etapas:

1 - Diagnéstico (para identificagdo da situacao
atual da empresa);

2 - Mapeamento de riscos (fisicos, quimicos,
biologicos, ergonomicos, acidentes de trabalho
e psicossociais);

3 - Plano de agdo (medidas corretivas e
preventivas sob medida) e

4 - Acompanhamento continuo (registro
documental para mitigarpassivos trabalhistas).

Antecipar-se aos problemas reduz custos,
elimina o caos operacional e traz previsibilidade
para o crescimento da sua empresa. Entender o
nivel de maturidade da organiza¢do em relacio
a NR - 01, é importante para saber exatamente
por onde as agdes comecam. Ter profissionais
capacitados e com método estruturado ¢
essencial para te ajudar nessa jornada e
proporcionar a sua empresa seguranga,
confiabilidade e profissionalismo, seja com
profissionais internos ou por meio de
consultorias especializadas.

Assim, a sua empresa se torna cada vez mais
competitiva e com mais oportunidades de
negbcio, porque tem as estratégias certas. &/

“A satide mental tornou-se um
fator decisivo para atrair, engajar
e reter talentos.”

Priscila Queiroz Q

@priscilaqueiroz.carreira
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L MUITO ALEM DO REGISTRO:

“AMARCA COMO PATRIMONIO
DE GERACOES

Por Euler Costa

Founder Agility Marcas e Patentes | Mentor



TODO NEGOCIO COMECA COM UMA IDEIA, MAS GANHA
SIGNIFICADO PELAS RELACOES QUE CONSTROL

Com o tempo, seu nome passa a
representar experiéncias, COmpromissos e
a confianca de quem escolhe caminhar ao
seu lado. E assim que uma marca se torna
patrimoénio: quando carrega uma historia
gue merece continuar.

Por isso, pensar na marca apenas no
momento do registro € enxergar uma parte
de seu valor. A protecdo juridica integra
esse cuidado, mas precisa acompanhar
uma visdo de futuro. Que reputacao
estamos construindo? Quais valores
queremos preservar? Como essa
identidade sera conduzida pelas
préximas geracoes?

Essas perguntas fazem sentido para
institutos, associacfes e projetos sociais.
Nessas organizacbes, a credibilidade
aproxima  doadores, voluntarios e
parceiros. Um nome reconhecido reune
expectativas e traduz a responsabilidade
de transformar apoio em resultados.
Cuidar dele é cuidar de uma relacao de
confianga.

Nas empresas familiares, essa reflexao
ganha dimensao. Muitas marcas nascem
ligadas a figura de seu fundador. Seu jeito
de atender, sua visdo e sua dedicacao
tornam-se referéncias. O desafio é
transformar essas caracteristicas em
praticas que possam ser compreendidas e
mantidas por quem assumira a gestao.

Quanto mais colaborativo se torna o
ambiente empresarial, mais estratégica
se torna a propriedade intelectual.

Durante muito tempo, marcas e patentes
foram vistas principalmente como
instrumentos de defesa. Essa visdo
precisa evoluir. Proteger nao significa
impedir  conexdes.  Significa  criar
seguranca para compartilhar, licenciar,
negociar e crescer.

“Registrar € um passo. Dar
continuidade ao significado
¢ uma construgao.”
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Isso exige organizacdo. Conhecer a situacdo da marca, documentar sua
titularidade, estabelecer critérios para seu uso e orientar parceiros sao atitudes
gue ajudam a preservar sua identidade. Também € necessario manter coeréncia
entre o discurso e a experiéncia oferecida. Nenhuma prote¢&o substitui a entrega
gue sustenta uma reputagao.

Construir um patriménio de geragfes significa permitir que a marca evolua sem
perder aquilo que a tornou relevante. Produtos, mercados e liderangas podem
surgir. Os valores precisam encontrar expressao nas decisdes de cada etapa.

O empreendedor que pensa em legado precisa olhar para o nome que representa
sua obra com a mesma atencao dedicada a operacdo. Afinal, uma marca pode
atravessar geragbes quando encontra prote¢cdo, gestdo e pessoas
comprometidas em honrar sua historia.

Registrar é um passo. Dar continuidade ao significado é uma construcao.

Euler CostaQ
@euler.costabenfica
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QUALEO
PRIMEIRO

O SUCESSO?

SERDONO DA
SUA MARCA!

Diante de um mercado cada vez mais competitivo, garantir o direito exclusivo de uso da sud
marca € primordial. Sabemos que ela estabelece uma rela¢do de valor com o consumidor,
além de criar uma identidade duradoura que agrega muito no processo de marketing de
seus produtos ou servicos. E fundamental entender que o conceito de marca é mais
intangivel do que tangivel. Por meio dela, o consumidor experimenta sensagdes, vivencia
experiéncias e forma percep¢des Unicas. Por esse motivo, uma marca pode se tornar um
elemento tematico importante para a publicidade. No entanto, se esse nome, apds anos de
uso, precisar ser alterado, todo o conceito mercadolédgico podera ser abalado.

Sem registro, a marca nao possui dominio e pode ser facilmente apropriada por terceiros,
causando severos prejuizos financeiros ao fundador. Por outro lado, com uma marca
registrada, além do direito de uso exclusivo, o titular pode firmar contratos de cessao e
licenciamento, recebendo royalties como retorno financeiro.

Registro de softwares

Registro de marca e patente
8 P Prop. Intelectual

@agilitymarcasepatentes (O 3199663-2617
@agilitymarcasepatentes.morumbi (O 1199813-0488






ENTREVISTA

Por Fdatima Reis

a escolhas que consolidam
uma catreira e outras que
transformam o sentido de uma
vida. Na trajetéria de Alcione
Albanesi, essas duas forcas se

encontram.

Empresaria que construiu a FLC e a levou a
lideranca de mercado, ela decidiu colocar sua
experiéncia de gestao a servico de uma missao:
abrir caminhos para familias que convivem
com a pobreza no Sertao nordestino.

Esse compromisso tem rafzes na infancia,
quando aprendeu com a maie, Guiomar de
Oliveira Albanesi, a olhar para o préximo. Mas
foi em 1993, durante uma viagem com 20
amigos e 1.500 cestas basicas, que esse
aprendizado ganhou outra dimensao. Ao
encontrar familias sem agua, alimento e a quem
recorrer, Alcione conheceu uma realidade que
mudaria suas prioridades e daria origem ao
trabalho dos Amigos do Bem.

Durante  anos, conciliou a  atividade
empresarial, a familia, as viagens de negbcios e
a atuagao social. Em 2014, tomou uma das
decisGes mais dificeis: vendeu a empresa para
se dedicar integralmente, de forma voluntaria,
aos Amigos do Bem. Encerrava um ciclo de
conquistas para assumir um compromisso que
exigiria a capacidade de realizar, agora voltada a
construcao de oportunidades.

Ao levar sua experiéncia para o terceiro setor,
Alcione manteve uma convicgio: propodsito
precisa de gestdo para produzir resultados
duradouros. Metas, processos, indicadores,
governanga, auditoria e avaliagio de impacto
fazem parte dessa atuagao.

EMPREENDER TAMBEM [

MOBILIZAR PESSOAS PARA
TRANSFORMAR REALIDADIS.

O cuidado com cada recurso recebido se
traduz na responsabilidade de transforma-lo
em educacio, alimento, trabalho e
perspectivas de futuro.

Segundo ela, os Amigos do Bem atendem
150 mil pessoas todos os meses. O que a
move ¢ aquilo que falta fazer. Sua medida
de realizagdo esta no encontro com jovens
que conheceu criangas e que hoje chegam a
universidade, trabalham e constroem uma
histéria diferente daquela marcada pela falta
de oportunidades.

ACORAGEM SE
CONSTROIA CADA

[KSCOLHA.

No livro Coragem de Transformar — A
escolha que mudou tudo, Alcione revisita
acertos, erros, medos e recome¢os. Ao

compartilhar sua caminhada, desej
despertar em outras pessoas a confianga
para enfrentar dificuldades, tomar decisoes
e agir com 0s recursos que tém.

Nesta entrevista a Revista
Empreendedores do Brasil, ela fala
sobre lideranca feminina, inovacao,

responsabilidade social e legado.

Suas respostas convidam o leitor a
refletir sobre a for¢a do empreendedor
para mobilizar pessoas e

enfrentar os desafios do pafs.

Para Alcione, a coragem se constroi

a cada escolha e o legado permanece
na vida de quem

recebe uma oportunidade.
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1. Sua trajetoria une sucesso empresarial e
impacto social. Em que momento vocé percebeu
que sua missio ia além dos negocios?

AA: Eu aprendi a fazer o bem desde pequena, com a
minha mie, Guiomar de Oliveira Albanesi. Aprendi
muito cedo a olhar para o préximo. Construf minha
trajetéria como empresaria, mas sempre mantive esse
olhar humano. Em 1993, fiz minha primeira viagem
ao Sertdo nordestino com 20 amigos e 1.500 cestas
basicas. Encontrei um Brasil que eu nio imaginava
que existisse. Familias vivendo em casas de barro,
sem 4gua, sem alimento e, principalmente, sem ter a
quem pedir ajuda. Depois do que vi e senti, nunca
mais fui a2 mesma. Durante muitos anos, conciliei
minha empresa com o trabalho dos Amigos do Bem.
Os dois cresceram muito, até que chegou um
momento em que precisei fazer uma escolha, a mais
dificil da minha vida. Vendi a empresa que havia
construido e que era lider de mercado para me
dedicar integralmente e de forma voluntiria aos
Amigos do Bem. Foi uma decisio muito dificil, mas
eu sabia que tinha encontrado a minha missio.

2. Quais foram os maiores desafios que enfrentou
como mulher empreendedora em um mercado
tradicionalmente masculino?

AA: Comecei muito jovem, em um mercado
predominantemente masculino. Mas nunca deixei que
isso me intimidasse. Eu trabalhava muito e procurava
conhecer profundamente o meu negbcio. Minha
atencdo estava em realizar, superar os desafios e
alcangar os meus objetivos. Ao longo da vida, ouvi
muitas vezes que alguma coisa era dificil demais ou
arriscada demais. Mas nunca aceitei que os outros
determinassem até onde eu poderia chegar. Talvez
esse tenha sido um dos meus maiores aprendizados:
acreditar nas minhas escolhas e ter coragem para
seguir, mesmo quando as respostas ainda nido eram
6bvias — nem para mim, nem para 0s Outros.

3. O que a experiéncia no sertio nordestino
despertou em vocé como empresaria e como ser
humano?

AA: O Sertio me ensinou muito sobre resiliéncia, fé e
confianca em Deus, mesmo diante das maiores
adversidades. Aprendi muito com as familias, com a
forca que elas tém para seguir em frente mesmo
quando falta quase tudo.



Ao longo de mais de trés décadas de trabalho,
acertamos, erramos e aprendemos muito. Mas nunca
perdemos o nosso proposito e os nossos valores. As
familias do Sertdo e suas reais necessidades sempre
estiveram no centro de todas as nossas decisoes.

Essa experiéncia também fortaleceu o meu olhar para
o ser humano. Aprendi que, para transformar de
verdade, ¢ preciso conhecer profundamente a
realidade do outro, ouvir, compreender ¢ agir. E
preciso unir amor e eficiéncia para que a
transformacio aconteca.

4. Muitos empresarios desejam  crescer
financeiramente, mas poucos conseguem
construir legado. O que significa legado para
vocé?

AA: Acho que todos nds, em algum momento,
precisamos nos perguntar: o que eu quero deixar para
o mundo? Tenho muito orgulho da minha trajetéria
empresarial. Construi uma empresa lider de mercado,
viajei o mundo, trabalhei muito. Mas hoje poucas
coisas me emocionam tanto quanto encontrar um
jovem que conheci crianga no Sertdo e vé-lo formado,
trabalhando, construindo uma vida completamente
diferente daquela que patrecia destinada a ele, sem
fome e sem perspectivas.

Legado, para mim, ¢ aquilo que fica na vida das
pessoas. Um dia todos nés vamos embora. Os bens
ficam, as empresas seguem seus caminhos. Mas aquilo
que vocé fez na vida de alguém permanece. E todos
nés podemos deixar algum legado.

5. Como equilibrar resultados financeiros com
proposito social sem perder competitividade no
mercado?

AA: Eu nio acredito que uma coisa exclua a outra.
Uma empresa precisa dar resultado. Precisa ser
eficiente, inovadora, competitiva. Propdsito nio
substitui gestdo. Quando fui para o terceiro setor,
levei comigo tudo o que havia aprendido como
empresaria. Os Amigos do Bem tém metas,
processos, indicadores, governanca, auditoria e
avaliacdo de impacto. Eu costumo dizer que a base ¢é
o amor, mas sem gestdo nada se sustenta. Quando
alguém coloca um recurso nas nossas maos, seja uma
empresa ou uma pessoa que faz sua doacio mensal,
nés temos uma responsabilidade enorme. Aquele
recurso precisa se transformar em educagio,
alimento, trabalho e oportunidades a quem mais
precisa.

2. Qual foi a decisdo mais dificil da sua carreira e
o que ela ensinou sobre lideranga?

AA: Comecei Sem davida, uma das mais dificeis foi
vender a minha empresa. A FLC era uma empresa
que cu tinha criado e que havia se tornado lider de
mercado. Era uma parte enorme da minha vida.
Durante muitos anos conciliei empresa, filhos, casa,
viagens a China e o trabalho no Sertio. Chegou um
momento em que percebi que precisava escolher.

Em 2014, vendi a empresa para me dedicar
integralmente ¢ de forma voluntaria aos Amigos do

Bem. Eu assinei aquele contrato chorando.




Nio porque estivesse arrependida, mas porque
estava encerrando um ciclo muito importante da
minha vida.

Ao mesmo tempo, tinha uma tranquilidade muito
grande dentro de mim. Eu sentia que precisava
devolver a vida um pouco do muito que ela tinha
me dado. Talvez essa tenha sido uma das maiores
licbes sobre lideranca: hd momentos em que vocé
precisa ter coragem para deixar algo que deu muito

certo e seguir aquilo em que acredita.

7. Na sua visdo, quais caracteristicas definem
um empreendedor preparado para os préoximos
anos?

AA: Acredito que um bom empreendedor precisa
ter coragem, indignagdo, capacidade de inovar e,
cada vez mais, um olhar humano.

Coragem para tomar decisGes e seguir em frente
mesmo quando ndo tem todas as respostas.
Indignagdo para nio se conformar com aquilo que
pode ser melhor. Inovacdo para enxergar novos
caminhos e se reinventar diante das mudancas.

Mas acredito que, acima de tudo, o empreendedor
precisa manter o olhar para as pessoas. Os negécios
mudam, a tecnologia avanca, mas no centro de
qualquer transformac¢do continuam estando as
pessoas. Acredito no crescimento com a capacidade
de enxergar o outro.

8. Vocé acredita que empresas tém
responsabilidade social além da geragio de
empregos? Por qué?

AA: Gerar emprego ja é uma contribuicdo enorme.
Eu acredito profundamente no trabalho como
instrumento de transformacdo. Nio existe mudanca
econdmica sem trabalho. Mas as empresas podem
fazer muito mais. Elas tém conhecimento,
capacidade de gestdo, pessoas, tecnologia,
relacionamento e recursos que podem ajudar a
enfrentar problemas enormes do nosso pafs. Vejo
isso todos os dias nos Amigos do Bem. Nés nio
terfamos chegado aonde chegamos sozinhos.
Grande parte dessa transformagio aconteceu
porque empresas e pessoas decidiram caminhar

CONoOScCo.
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U egado, para nin, ¢ aquilo que fica
na vida das pessoas.”



KJ\mbsu
b & !

d:?h;.



https://www.amigosdobem.org/

OTHERS TRANSFORM

Algumas histérigs {nspiram, outra; transformom

CORAGEM
, TRANSFORMAR

A BEEOLMA OUE MUBOL TIDO

Arizon
4R o

100% OF THE AUTHOR'S ROYALTIES
SUPPONT AMIGOS DOBENS
PRAOJECTS

»
0
0
Z
m
y
X
]
>
z
m
?

www.amigosdobem.org

9. Quais erros mais impedem empresarios de

expandirem seus negdcios de forma sustentavel?

AA: Acredito que um dos maiores erros é querer
crescer sem estar preparado para sustentar esse
crescimento. N2ao existe crescimento consistente sem
controles, processos, uma cultura forte e,
principalmente, boas pessoas.

10. Depois de tantas conquistas, o que ainda
move vocé diariamente?

AA: O que ainda falta fazer. Hoje, quando olho para
os Amigos do Bem e vejo 150 mil pessoas atendidas
todos os meses, € claro que sinto uma alegria enorme.
Mas eu conhego o Sertio. Sei que ainda existem
milhGes de familias vivendo em extrema pobreza e
criancas que nascem sem nenhuma oportunidade.

Quando vejo uma crianga chegar as nossas escolas
sem perspectiva e, alguns anos depois, encontro um
jovem na universidade, trabalhando, acreditando e
sendo um multiplicador do bem, sinto que tudo vale
a pena. O que me move ¢ ver uma geracio com
futuro, rompendo um ciclo de miséria e abandono

secular.

11. Vocé acaba de langar o livto Coragem de
Transformar — A escolha que mudou tudo. Por
que decidiu contar sua historia agora e o que
espera despertar nas pessoas com o livro?

AA: EBu relutei muito para escrever esse livro. Nao
queria simplesmente contar as minhas conquistas.
Queria que a minha trajet6ria, com tudo o que vivi e
aprendi, e o trabalho de transformacgio que
construimos ao longo desses anos pudessem, de
alguma forma, inspirar outras pessoas. Quando aceitei
esse desafio, decidi contar os acertos, claro, mas
também os erros, as dores, os medos, as escolhas
dificeis e os momentos em que eu mesma nao sabia
por onde seguir. Foram meses revisitando a minha
vida e percebendo o quanto uma escolha pode mudar
o rumo de uma histéria. Se uma pessoa fechar esse
livro acreditando um pouco mais em si mesma, com
coragem para enfrentar uma dificuldade, fazer uma
escolha ou transformar de alguma forma a vida de

alguém, o livro ja tera cumprido o seu papel.
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12. A coragem esta presente no titulo e em
muitos momentos da sua trajetoria. O que
significa coragem para vocé nos negocios, na
vida e no trabalho social?

AA: Coragem nio ¢ auséncia de medo. Eu tive medo
muitas vezes. Tive duvidas, errei, acertei.

Para mim, coragem ¢ seguir apesar disso.

E tomar uma decisio mesmo quando vocé nio tem
todas as respostas. F cair e ter disposicio para
comegar de novo.

Quando fomos pela primeira vez ao Sertdo, nao
sabfamos nem direito onde estivamos indo.
Tinhamos vontade de ajudar e come¢amos. E, ao
longo do caminho, fomos aprendendo. Eu aprendi
que, quando vocé come¢a, o caminho vai se
revelando.

13. Ao revisitar sua trajetoria para escrever o livro,
houve alguma descoberta sobre vocé mesma ou
alguma experiéncia que ganhou um significado
diferente?

AA: Hscrever o livto me obrigou a parar. E percebi
que muitos momentos que, quando aconteceram,
pareciam grandes problemas foram justamente os que
mudaram o rumo da minha vida. Também percebi
quantas vezes precisei recomegar.

Talvez uma das coisas mais inspiradoras tenha sido
entender que a coragem ndo apareceu pronta em
mim. Ela foi sendo construida. Uma escolha, um
etro, um recomeco de cada vez.

14. Que conselho daria para mulheres que
desejam empreender, liderar e ocupar espagos de
destaque?

AA: Acreditem na prépria capacidade. Durante a
minha vida, ouvi muitas vezes que alguma coisa era
dificil demais, arriscada demais, que eu deveria parar
um pouco. Ainda bem que sempre ouvi a minha
intuicdo. Ela serve de bussola pra mim até hoje. Nao
esperem que todo mundo acredite primeiro. As vezes,
vocé val precisar acreditar em vocé antes que Os
outros consigam enxergar aquilo que vocé esta

enxergando. Siga, confie.

15. Que mensagem deixaria para os
empreendedores brasileiros sobre impacto,
lideranga e humanidade?

AA: O empreendedor tem uma forga
extraordinaria de transformacio. Nés somos
treinados pela vida a enxergar problemas,
encontrar solugdes, reunir pessoas, enfrentar
dificuldades e fazer acontecer.

Imagine se uma parte dessa capacidade
também estiver voltada para os grandes
desafios do nosso pais.

E ndo precisa comecar grande. Os Amigos do
Bem comegaram com 20 amigos, 1.500 cestas
basicas e muita vontade de ajudar. Nao
tinhamos estrutura, nao tinhamos
conhecimento sobre o terceiro setor e nao
imaginavamos onde aquilo chegaria.

Eu acredito que a indignagdo precisa vir
acompanhada de agdo. Nio adianta apenas
olhar para uma realidade e dizer que ela
precisa mudar.

Comece com aquilo que vocé tem. Com o seu
conhecimento, o seu tempo, a sua empresa, a
sua capacidade de mobilizar pessoas. Porque o
bem nao transforma apenas quem recebe. Ele

transforma  profundamente quem decide

realizar. @)

Alcione Albanesi Q

@alcionealbanesi
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Ao planejar uma viagem, pensamos nos lugares
que queremos conhecer e nas lembrangas que
vamos trazer. Mas uma pergunta merece espago
no roteiro: 0 que nossa presenca deixa para
quem vive no destino?

O turismo acontece no encontro entre pessoas.
Por tras de uma paisagem, ha moradores,
historias, costumes e trabalho. Ha quem prepare
uma receita de familia, produza uma peca de
artesanato ou compartilhe os caminhos de uma
cidade. Reconhecer essas pessoas torna a
experiéncia mais rica e nos aproxima da vida
além dos cartoes-postais.

Como guia de turismo, acredito que conduzir um
passeio envolve apresentar essa dimensao
humana. Cada explicacdo pode despertar

respeito pela cultura. Cada orientagcdo pode
ajudar o visitante a compreender o ambiente e
fazer escolhas mais conscientes. O acolhimento
comega quando tratamos o destino como a casa
de alguém.

Comprar  diretamente de um artesao,
experimentar a culindria de um pequeno
estabelecimento e contratar profissionais locais
sdo formas de valorizar quem trabalha na regido.
Antes de negociar um prego, vale reconhecer o
tempo, a habilidade e a dedicacado presentes
naquele produto ou servico.

Respeitar também ¢é saber observar. Pedir
autorizacdo antes de fotografar uma pessoa,
seguir as orientacdes de visitacao, recolher os
proprios residuos e evitar interferir na rotina dos
moradores fazem parte de uma convivéncia
cuidadosa. Uma viagem agraddvel para o
visitante precisa considerar o bem-estar de
guem o recebe.

H4 um cuidado essencial: conhecer uma
comunidade exige disposicao para ouvir. Seus
moradores tém voz, conhecimento e autonomia.
A troca se torna mais verdadeira quando existe
curiosidade  respeitosa, sem  transformar
diferencas culturais ou dificuldades sociais em
espetaculo.

O guia pode aproximar esses dois mundos,
contextualizando  histdérias e incentivando
relacdes responsaveis. Cada viajante participa
dessa construcdo. A maneira como pergunta,
consome, circula e se relaciona ajuda a definir a
qualidade do encontro.

Recomendar um bom profissional, reconhecer
um atendimento atencioso e compartilhar
informacgdes corretas valorizam experiéncias e o
trabalho de quem nos acolheu.

Viajar amplia nosso olhar quando permitimos que
0 encontro nos transforme. Levamos fotografias,
sabores e histdrias. Podemos deixar respeito,
reconhecimento e oportunidades.

No proximo destino, inclua essa pergunta na
bagagem: por onde vocé passa, 0 que vocé
deixa? (®)

Livia Pereira Q
@liviapereiras.turismo
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Para profissionais PJ, autdnomos e liberais,
o0 planejJamento previdenciario nao
acontece por padrao, mas isso nao significa
que Nao possa ser construido sob medida

Ela fechou o notebook depois de
emitir a ultima nota fiscal do més.
Quinze anos de carreira como
consultora, clientes fiéis, agenda
cheia. Foi s60 quando uma amiga
comentou sobre o extrato do INSS
que ela se deu conta: nunca tinha
parado para verificar quanto tempo
de contribuicdo realmente tinha
registrado em seu nome. Presumiu,
por anos, que emitir nota fiscal e
recolher imposto ja resolvia essa
parte da vida. Nao resolvia.

Essa cena, com pequenas
variagoes, se repete todos os dias
na rotina de quem atende
profissionais PJ, autbnomos e
liberais. Diferente de quem trabalha
em regime CLT — onde a
contribuicao previdenciaria
acontece de forma automatica,
descontada em folha, registrada
sem que o trabalhador precise
pensar nisso — para quem fatura por
conta propria essa responsabilidade
ndo vem embutida em nenhum
processo. Ninguém avisa. Ninguém
desconta. E, na auséncia de um RH
cuidando disso, a aposentadoria vira
um projeto que precisa ser
conduzido ativamente ou
simplesmente nao acontece.

A diferenca que
ninguém explica

O modelo previdenciario brasileiro foi
estruturado tendo como referéncia o vinculo
empregaticio: empresa recolhe, INSS registra,
trabalhador acompanha passivamente. Para
PJ, autbnomo e profissional liberal, a I6gica se
inverte por completo. O recolhimento
depende de escolha categoria de
contribuinte, aliquota, base de calculo e cada
uma dessas escolhas tem impacto direto no
valor e no tempo de beneficio futuro.

“O erro mais comum nao é deixar de
contribuir. E contribuir sem saber
exatamente qual beneficio esta
construindo com tais contribuicoes.

Some-se a isso um fator que atinge de forma
particular quem tem renda variavel — comum
entre profissionais liberais e PJs que
dependem de projetos, contratos ou
sazonalidade: contribuicdes irregulares,
aliquotas diferentes ao longo dos anos e
mudancas de enquadramento que, se nao
forem  acompanhadas, criam lacunas
silenciosas no histérico. Nenhuma dessas
lacunas aparece de imediato. Elas se revelam,
geralmente, apenas no momento em que o
profissional finalmente decide dar entrada no
beneficio — quando corrigir o passado ja nao &
mais possivel.
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“O Direito Previdencitio
nao comporta iIMproviso.
Ele exige técnica.”



O mito de que nao da para fazer nada

Um dos obstaculos mais comuns ndo é técnico, ¢é
psicoldgico: a crenca de que, por ndo ter carteira
assinada, o profissional autbnomo estd a mercé do que
sobrar — sem controle real sobre o préprio futuro
previdencidrio. Essa crenga é o principal motivo pelo
qual tanta gente adia o assunto indefinidamente.

Na pratica, existe hoje um espaco consideravel de
personalizagdo: ajuste de categoria de contribuinte
conforme a fase de carreira, simulagées que comparam
diferentes cenarios de recolhimento, estratégias
especificas para quem tem CNPJ aberto, mas também
presta servico como pessoa fisica, e planejamento para
quem pretende migrar de autbnomo para uma estrutura
de empresa — ou o caminho inverso. Cada uma dessas
situacOes exige uma leitura diferente, e € exatamente ai
que a diferencga entre “contribuir” e “planejar” se mostra
mais concreta: o primeiro é automatico; o segundo exige
deciséo informada.

PJ, autonomo, liberal: por que a
estratégia ndo é a mesma

Os trés perfis costumam ser tratados como
sinbnimos no dia a dia, mas cada um enfrenta um
problema diferente na hora de planejar. Quem tem
CNPJ aberto mesmo unipessoal geralmente
contribui como contribuinte individual sobre o pré-
labore, e precisa decidir entre um plano de
contribuicdo reduzido, que custa menos, mas limita
0 acesso a determinados beneficios, e um plano
completo, que garante direito integral a
aposentadoria por tempo de contribuicdo. Essa
escolha, feita sem orientagcdo, costuma seguir o
critério errado: o que custa menos no més, nao o
que garante mais |4 na frente.

Ja o autbnomo sem estrutura formal, que presta
servico como pessoa fisica, com frequéncia
confunde a retencdo de INSS feita por quem
contrata com uma contribuicao plena — quando, na
pratica, essa retengao pode ndo completar o valor
necessario para fechar o més de contribuicao.

E o profissional liberal que acumula
vinculos parte da renda via CLT, parte via
servico avulso ou PJ precisa somar
corretamente tempo e valores dos dois
regimes, algo que nao acontece
automaticamente e que, se
negligenciado, faz o profissional perder
tempo de contribuicao que ja era seu por
direito. Trés perfis, trés pontos de
atencao diferentes e é exatamente por
isso que um planejamento genérico
raramente resolve. O que funciona ¢
olhar para a situacao concreta de cada
profissional antes de indicar qualquer
caminho.

PJ, autonomo, liberal: por
que a estratégianao éa
mesma

E esse o espaco que o AposentaSP ocupa:
nao o de alarmar quem ja deveria ter feito
algo, mas o de mostrar que o planejamento
previdencidrio para quem nado tem vinculo
CLT pode e deve ser tratado com o mesmo
cuidado técnico dedicado a qualquer outra
decisdo estratégica do negdcio. Simulacoes,
revisao de histdrico contributivo e ajuste de
categoria fazem parte de um processo que
comega, na maioria dos casos, com uma
pergunta simples: vocé sabe, hoje, o que esta
construindo para o seu futuro?

Para quem constréi uma carreira fora da
estrutura tradicional de emprego, essa
pergunta ndo tem resposta padrao. Tem, no
entanto, uma resposta possivel desde que
alguém se disponha a fazé-la a tempo. @

Dra Simone Baptistaa
(@simonebap.adv
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A frente de uma franquia da
RHF Talentos, Gislaine Canelli
e Jean Markos unem
experiéncia em psicologia e
gestao empresarial para apoiar

organizacoes ho
desenvolvimento de suas

equipes.

Contratar  profissionais, desenvolver
liderancas e construir um ambiente de
trabalho  sauddvel sdo desafios que
acompanham empresas de diferentes
portes. Por trds de cada um deles esté uma
questdo essencial: como conectar as
necessidades do negécio as pessoas que

fazem os resultados acontecerem?

E com esse olhar que Gislaine Canelli e
Jean Markos conduzem sua atuacdo &
frente de uma franquia da RHF Talentos,
adquirida neste ano. A decisdo de
empreender no segmento nasceu da
confianca na marca e da afinidade com
um trabalho que ambos consideram
estratégico: ajudar empresas a cuidar de
suas equipes.

Psicdloga e especialista em Recursos
Humanos, Gislaine redne 15 anos de
experiéncia profissional. Jean Markos,
engenheiro mecénico, traz uma trajetéria
de 30 anos como empresdrio no setor
metaldrgico, com vivéncia na lideranca de
equipes e na gestdo de pessoas. A
parceria aproxima o conhecimento sobre o
comportamento  humano da experiéncia
com as demandas da  operacdo
empresarial.

Dacontratacaoao
desenvolvimento

A unidade concentra seus servicos em
recrutamento e selecdo, treinamento
de equipes, gestdo de Recursos
Humanos e apoio das empresas em
demandas relacionadas & NR-1.
Essas frentes tém um ponto em
comum: compreender a realidade de
cada organizacdo e aproximar o
desenvolvimento das pessoas dos
objetivos do negécio.

No recrutamento, esse cuidado
comeca pela compreensdo da
posicdo a ser preenchida, das
competéncias necessdrias e da cultura
da empresa. Uma contratacéo
envolve expectativas dos dois lados.
Conhecélas ajuda a  construir
relacdes profissionais mais
consistentes.

O trabalho continua  depois  da
chegada de um novo colaborador.
Orientacdo, comunicacdo e
freinamento  precisam acompanhar
sua trajetéria. Para Gislaine e Jean,
profissionais valorizados e
preparados  encontram  melhores
condi¢cdes para contribuir, assumir
responsabilidades e crescer com a

organizagado.

“Cuidar de pessoas
¢ cuidar do futuro
da empresa.”
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UmRHpresenteno cotidiano

Colocar as pessoas no centro exige
atencdo as prdticas didrias. A forma
como uma lideranga orienta sua equipe,
escuta dificuldades, reconhece entregas
e oferece oportunidades de aprendizado
influencia  a experiéncia de quem
trabalha.

Nesse contexto, o RH aproxima pessoas
e empresa. Ajuda a organizar
processos, esclarecer expectativas e
apoiar gestores em decisdes que afetam
suas equipes. Seu papel ganha forca
quando participa do planejamento e
acompanha o que acontece na rotina.

A proposta dos franqueados é contribuir
para essa construcdo, combinando a
experiéncia de quem conhece os
desafios de gerir um negécio com a
sensibilidade necessdria para
compreender  diferentes  trajetdrias
profissionais.

Crescerjuntos

Para Gislaine e Jean, investir em pessoas
é uma decisdo sobre o futuro da
organizacdo. Empresas precisam de
profissionais capazes de acompanhar
mudancas; profissionais precisam de
condi¢des para aprender, participar e
desenvolver seu potencial.

Essa relagGo pede  compromisso
continuvo. Um ambiente baseado em
respeito, comunicacdo e reconhecimento
se constréi nas escolhas de cada dig,
com liderangas envolvidas e objetivos
compreendidos por todos.

50 Empreendedores do Brasil
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E nessa conexdo que os empreendedores
sustentam sua visdo de trabalho: cuidar de
pessoas é cuidar do futuro da empresa.
Quando o crescimento do negécio abre
espaco para o desenvolvimento de quem
faz parte dele, os resultados encontram

uma base mais sélida para continuar. (@

RHF Talentos Q

@rhftalentosmatriz

@gihcanelli_psi
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O mundo dos nhegocios esta

passando por uma
transformacao silenciosa,

mas profundamente

poderosa.

O mundo dos negdcios estd passando por uma
transformagdo silenciosa, mas profundamente
poderosa. Por muito tempo, fomos ensinados a
encarar o networking como um jogo puramente
numérico ou transacional: trocar o maior
nimero possivel de cartdes de visita, preencher
agendas com reunides superficiais e manter
uma postura estritamente corporativa.

No entanto, como lider de comunidade, tenho
observado uma mudanga fundamental. O piloto
automdtico do networking corporativo | ndo
atende &s necessidades das pessoas. O
ecossistema atual exige verdade, presenca e
intencionalidade. As pessoas ndo buscam
apenas fornecedores ou parceiros de negécios;
buscam redes de apoio e relacionamentos de
longo prazo.

E nesse novo cendrio que duas forcas t&m se
destacado: a valorizagdo do ecossistema
regional e a expansdo da economia feminina.

O poderdoecossistema local:
construindo parceriascom
raizes

Quando olhamos para o desenvolvimento
econdmico de uma regido, é impossivel ignorar
o impacto do fortalecimento do comércio e dos
servicos locais. As conexdes regionais encurtam
distdncias, geram agilidade e criam uma rede
de sustentacdo na qual a prosperidade de um
negécio impulsiona diretamente o ecossistema
ao redor.

Aproximar  marcas, profissionais e
empreendedoras  de uma  mesma
comunidade faz mais do que movimentar
indicadores financeiros. Essa
proximidade constréi confianga. Quando
os empreendedores se conhecem pelo
nome, entendem a realidade de seu
territério e colaboram entre si, o
resullado é um mercado mais resiliente,

humano e inovador.

Aeconomialeminina como
motordeimpactosociale
(ualidadedevida

O empreendedorismo  feminino  vem

ampliando  sua  presenca e sua
contribuicdo para o desenvolvimento
econdmico e social. Quando uma mulher
empreende e enconira um ecossistema
favoravel para crescer, os beneficios
desse sucesso podem alcancar sua

familia e sua comunidade.

Entreascontribuicoes
(queofortalecimentodo
empreendedorismo feminino
podeproporcionar, destacam:-se:;

. Geragdo de empregos e oportunidades:

o crescimento dos negdcios liderados
por mulheres pode ampliar as
contratagcdes e abrir espaco para a
inclusGo em suas comunidades.

« Impacto social direto: a renda gerada

pode contribuir para a educagdo, a
sadde e o bem-estar das
empreendedoras e de suas familias,
além de movimentar a economia local.
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« Qualidade de vida e autonomia: a
construgdo do préprio negécio
representa, para muitas mulheres, a
busca por flexibilidade, realizacéo
profissional e independéncia
financeira.

Mais do que movimentar o PIB,
fortalecer a economia  feminina
significa ampliar a participacdo das
mulheres nas decisdes e na construcdo
de oportunidades.

Dopilotoautomatcoas
conexoessolidas; ofuturodo
relacionamento

A grande mudanga na forma como as
pessoas se relacionam no mercado
estd no resgate da humanizagdo. O
networking do futuro, que & é uma
realidade no presente, ganha forca em
espacos de troca real, escuta ativa e
abertura para compartilhar desafios,
inclusive dentro de grandes eventos.
Sair do piloto automético significa
deixar de perguntar apenas “O que
vocé faz?” e passar a entender: “O
que vocé consitréi e como podemos
crescer juntos?”.

Quando criamos comunidades
baseadas na confianca e no apoio
mUtuo, o ecossistema prospera como
um todo. As parcerias tornam-se mais
sélidas, as indicagdes de negdcios
acontecem de forma orgénica e o
ambiente empreendedor deixa de ser
solitdrio para se tornar um espago de
pertencimento.
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A forca de um negécio ndo estd apenas
em seu produto ou servico, mas também
na qualidade das conexdes que o
sustentam. Fortalecer os lacos locais e
impulsionar a economia feminina é uma
escolha estratégica que contribui para
construir um futuro econdmico mais justo,
préspero e humano. (@)

@larissatonellibde
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	ALCIONE ALBANESI
	A coragem de transformar vidas
	Da liderança empresarial à dedicação integral aos Amigos do Bem, Alcione Albanesi revela como une gestão, propósito e ação para construir um legado que transforma o futuro de milhares de famílias no Sertão.
	www.empreendedoresdobrasil.com


	www.empreendedoresdobrasil.com
	Além do Cartão de Visitas: A Força das Conexões Regionais e o Protagonismo Feminino nos Negócios
	EDITORIAL
	É esse olhar que orienta a Revista Empreendedores do Brasil: aproximar nossos leitores de trajetórias que ofereçam aprendizado e provoquem reflexão.
	Nesta edição, Alcione nos convida a pensar sobre o que fazemos com o conhecimento, os recursos e a capacidade de mobilizar pessoas que conquistamos ao longo da vida.
	Sua definição de legado traduz a força dessa mensagem: “Legado, para mim, é aquilo que fica na vida das pessoas.” Ele se revela no jovem que chega à universidade, na família que encontra condições de viver com dignidade e em quem passa a enxergar possibilidades onde antes havia abandono.
	Espero que esta leitura inspire você a reconhecer os caminhos de transformação ao seu alcance. Uma decisão, uma parceria, uma oportunidade oferecida ou um primeiro passo podem abrir espaço para uma história que ainda precisa começar.
	Que tenhamos coragem para agir e sensibilidade para perceber quem pode caminhar conosco.
	A coragem de construir um legado
	á uma pergunta que merece acompanhar cada conquista: o que estamos construindo na vida das pessoas?
	Ao preparar esta edição da Revista Empreendedores do Brasil, encontrei na trajetória de Alcione Albanesi uma razão para refletir sobre essa questão. Sua história reúne competência empresarial, escolhas difíceis e um compromisso com famílias que precisam de oportunidades para escrever um futuro diferente.
	Alcione construiu uma empresa líder de mercado.
	Conheceu os desafios de crescer, inovar e liderar. Mas o encontro com a realidade do Sertão nordestino mudou suas prioridades. O que começou com uma viagem entre amigos e a distribuição de cestas básicas tornou-se uma missão que, anos depois, a levaria a vender sua empresa e dedicar-se integralmente, de forma voluntária, aos Amigos do Bem.
	Essa decisão me faz pensar sobre a coragem necessária para encerrar um ciclo bem-sucedido. Há conquistas que exigem persistência para continuar; outras exigem clareza para reconhecer quando é hora de seguir um novo caminho. Alcione encontrou o seu na transformação social.
	Em sua entrevista, uma afirmação merece atenção especial: “Propósito não substitui gestão.” Existe uma responsabilidade imensa em receber a confiança de quem doa e convertê-la em educação, alimento, trabalho e oportunidades. Amor e capacidade de realizar caminham juntos. O compromisso com as pessoas ganha continuidade quando se apoia em planejamento, processos e cuidado com cada recurso.
	Fátima Reis
	Editora Chefe EB
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	O QUE SEU CLIENTE
	REALMENTE COMPRA DE VOCÊ?
	Por Rosely Boschini


	Muitas vezes o crescimento de uma empresa depende menos do que ela vende e mais da forma como ela entende o que entrega.
	Parece a mesma coisa, mas não é.
	Vejo muitos profissionais investirem energia em aperfeiçoar produtos, serviços e processos sem antes responder uma pergunta fundamental: qual transformação estou gerando para quem compra de mim?
	Voltei a pensar nisso recentemente após ouvir Luis Justo, CEO da Rock World, empresa responsável pelo Rock in Rio e pelo The Town, e querido autor da Editora Gente, com seu best-seller C.E.O - Conectar, Equilibrar, Orientar, em uma imersão que realizamos sobre construção de eventos com propósito. Luis sempre traz reflexões fundamentais para os líderes, mas nesse encontro, teve uma delas que eu acredito que todo empresário precisa considerar seriamente: seu cliente não compra o seu produto, compra o resultado que seu produto gera para ele. Vou explicar.
	Luis contou que, ao assumir a liderança da Rock World, acreditava que o negócio da empresa era vender ingressos para pessoas interessadas em assistir aos shows de determinados artistas. Essa é uma noção que a maioria de nós também compartilha, afinal, essa parece ser a lógica da venda de ingressos para um festival de música. Mas o que ele viu, na realidade, foi algo completamente diferente: estavam nos preparativos para a próxima edição do Rock in Rio e ele viu, antes mesmo de anunciar as atrações, 150 mil ingressos serem esgotados.
	Foi nesse momento que ele percebeu que o negócio da Rock World era maior do que a lógica “vender ingressos para quem gosta de certas atrações”. Se as pessoas compravam os ingressos antes de saber quem iria se apresentar, então a decisão de compra não estava baseada apenas nos artistas. O que elas estavam comprando era o que significava estar presente durante o festival: experiências, memórias, emoções compartilhadas, histórias inesquecíveis.
	Eu sei muito bem disso, pois, em 2025, fui ao The Town, o festival que acontece em São Paulo, com meu neto mais novo. Claro que assistir ao show dos Backstreet Boys foi incrível, uma experiência ao vivo maravilhosa, mas o mais importante foi viver a experiência completa com meu neto, uma aventura nossa.
	Tudo foi especial: os preparativos para irmos ao show, o trajeto, o caminhar por todo aquele universo fantástico, aproveitar cada minuto do show até chegarmos em casa, cansados, mas muito felizes e ansiosos para contar para toda a família como havia sido nossa noite.
	Empreendedores do Brasil

	E eu trago esta reflexão a você porque, assim como a Rock World promove algo muito mais significativo do que o acesso a shows de grande porte, todos nós temos a oportunidade de olhar para nossos negócios e nos perguntarmos a mesma coisa: o que eu realmente ofereço ao meu público?
	Na Editora Gente, eu sempre digo aos meus autores e à minha equipe: nós não fazemos apenas livros. Nós oferecemos respostas, caminhos e, principalmente, transformação para quem nos lê.
	Alguém que deseja começar o próprio negócio ou que está com resultados estagnados e precisa dar um salto, outras pessoas que se sentem presas a relações que já não fazem mais sentido, ou ainda aquelas que querem ferramentas para oferecer a melhor educação para seus filhos… São tantas e tantas possibilidades que, a cada livro que publicamos, se abrem para quem precisa de apoio e direção.
	Portanto, lembre-se:
	●Seu cliente não compra uma mentoria, ele compra a clareza que você pode proporcionar.
	●Seu cliente não compra uma palestra, ele compra uma nova forma de enxergar um desafio ou uma oportunidade.
	Como líderes, nosso papel é colocar esse verdadeiro valor que geramos em primeiro plano, tanto para quem trabalha conosco quanto para quem queremos alcançar com nossas soluções. Hoje, o que eu acredito, é que as pessoas não querem apenas consumir, elas querem se sentir parte de uma história maior.
	Empreendedores do Brasil
	FAÇA SEU NEGÓCIO DECOLAR COM
	OS BEST-SELLERS DA EDITORA GENTE!
	Seu livro
	NEGÓCIOS


	INTERNACIONALIZAR COM ESTRATÉGIA:
	POR ONDE COMEÇAR?
	Por  Claúdio Santos


	ESCOLHA O MERCADO COM CRITÉRIOS
	“Antes de escolher o país, é preciso saber o que se espera conquistar nele.”
	Preço, comunicação, contratos, meios de pagamento, abordagem comercial e experiência do cliente variam entre mercados. Internacionalizar exige reconhecer quais aspectos do negócio podem ser mantidos e quais precisam responder à realidade local.
	Nesse processo, as conexões também têm um papel decisivo. Antes de pensar em uma sede, vale perguntar: quem conhece os clientes que queremos alcançar? Quem entende as regras do mercado? Quem já percorreu esse caminho? Uma rede de relacionamentos pode evitar erros e encurtar meses de aprendizado.

	SETE MOVIMENTOS PARA COMEÇAR
	Para o empresário que deseja dar os primeiros passos, proponho um roteiro:
	Defina o objetivo. Esclareça se a prioridade é vender, captar investimento, encontrar parceiros, acessar tecnologia ou diversificar mercados.
	Faça um diagnóstico da empresa. Avalie produto, equipe, finanças, processos e capacidade comercial.
	Compare mercados potenciais. Use critérios objetivos para selecionar os países mais promissores.
	Mapeie o ambiente local. Identifique clientes, concorrentes, parceiros, investidores e associações.
	Converse com o mercado. Relatórios ajudam, mas o contato com pessoas reais mostra como a oportunidade funciona na prática.
	Teste sua oferta. Valide preço, proposta de valor, canal de vendas e necessidade de adaptação.
	Estruture a operação após a validação. Com informações concretas, decida sobre equipe, escritório e formato de atuação.

	DO “POSSUIR” PARA O “ACESSAR”
	Pensar globalmente também transforma a empresa.
	Existe risco em buscar um novo mercado, assim como existe risco em depender exclusivamente de um só. Em uma economia conectada, clientes, capital, tecnologia e oportunidades atravessam fronteiras todos os dias.
	Ao pensar globalmente, o empresário passa a comparar seu negócio com outros padrões, conhecer novos modelos e perceber possibilidades que talvez não enxergasse olhando apenas para o mercado de origem.
	Não é preciso começar grande nem estar em dez países. É preciso começar com método, informação, conexões e disposição para testar. Porque, antes de mudar o endereço da empresa, a internacionalização muda a maneira como o empresário enxerga o próprio negócio.
	“Adaptar faz parte da expansão.”
	Empreendedores do Brasil


	AUTORIDADE QUE VENDE:
	COMO CONSTRUIR UMA MARCA PESSOAL QUE ATRAI CLIENTES
	Essência começa com clareza
	O "como" hoje tem nome: conteúdo

	“Posicionamento atrai. Conteúdo aproxima. Mas é a reputação que faz o cliente comprar de novo.”
	Tudo precisa conversar
	Reputação: o que transforma venda em recorrência
	Autoridade é construída, não herdada

	CARLOS HENRIQUE JORGE GANTOIS:
	engenharia, tradição e desenvolvimento que atravessam gerações
	Carlos Gantois

	À frente da Gantois Construtora e da Inprenor, Carlos Gantois dá continuidade a um legado familiar que também se conecta à Postes Nordeste, referência em pré-fabricados de concreto e infraestrutura no Brasil

	Gantois Construtora S.A.: um legado familiar
	Inprenor: empreendedorismo e interiorização da indústria
	Postes Nordeste: pioneirismo que sustenta o desenvolvimento

	“Com forte tradição, ética e compromisso com seus clientes e com o desenvolvimento socioeconômico, a empresa tem procurado se reinventar por meio de novos processos que ampliam a produtividade, da qualificação dos recursos humanos e da adoção de novas tecnologias”
	Mônica Gantois
	“Por acreditar no Brasil, temos pretensões de ampliar nossa área de atuação, sem perder o foco nas regiões Nordeste e Norte, por entender que é preciso eliminar ou, ao menos, reduzir as históricas desigualdades regionais”
	Carlos Gantois
	Tecnologia, produtividade e Indústria 4.0
	Postes Nordeste
	Gantois Construtora
	Carlos Gantois
	@carlos.gantois.739

	Como proteger a sua empresa de processos trabalhistas e ter uma marca forte no mercado.
	Se você, empresário, deseja alcançar, manter ou elevar a eficiência dos seus processos de gestão, o caminho mais rápidoe seguro passa pelo investimento em capital humano.
	Afinal, a sustentabilidade e o crescimento da sua empresa dependem diretamente de pessoas, já que são elas que produzem e que também compram seus produtos e serviços. Cuidar do ambiente de trabalho não é apenas uma exigência legal, é estratégia de negócio.
	O impacto direto na sua operação - A saúde mental tornou-se um fator decisivo para atrair, engajar e reter talentos. Segundo dados da ANAMT (2025), ansiedade, depressão, estresse grave, uso de álcool e síndrome de Burnout lideram as causas de afastamento do trabalho no Brasil. Cada afastamento gera custos de substituição, perda de prazos e queda de produtividade.
	Independentemente da fiscalização sobre a aplicação da NR-01, a equação é simples: produtividade exige condições básicas de trabalho. Ela não acontece por decreto da liderança, mas sim em um ambiente seguro, salubre e estruturado.
	Como simplificar a NR - 01 na sua empresa - O tema gera dúvidas, mas a implementação prática resume-se a 4 etapas:
	1 - Diagnóstico (para identificação da situação atual da empresa);
	2 - Mapeamento de riscos (físicos, químicos, biológicos, ergonômicos, acidentes de trabalho e psicossociais);
	3 - Plano de ação (medidas corretivas e preventivas sob medida) e
	4 - Acompanhamento contínuo (registro documental para mitigarpassivos trabalhistas).
	Antecipar-se aos problemas reduz custos, elimina o caos operacional e traz previsibilidade para o crescimento da sua empresa. Entender o nível de maturidade da organização em relação à NR - 01, é importante para saber exatamente por onde as ações começam. Ter profissionais capacitados e com método estruturado é essencial para te ajudar nessa jornada e proporcionar à sua empresa segurança, confiabilidade e profissionalismo, seja com profissionais internos ou por meio de consultorias especializadas.
	Assim, a sua empresa se torna cada vez mais competitiva e com mais oportunidades de negócio, porque tem as estratégias certas.

	“A saúde mental tornou-se um fator decisivo para atrair, engajar e reter talentos.”
	Empreendedores do Brasil
	MARCA

	MUITO ALÉM DO REGISTRO:
	A MARCA COMO PATRIMÔNIO DE GERAÇÕES
	TODO NEGÓCIO COMEÇA COM UMA IDEIA, MAS GANHA SIGNIFICADO PELAS RELAÇÕES QUE CONSTRÓI.
	“Registrar é um passo. Dar continuidade ao significado é uma construção.”
	Isso exige organização. Conhecer a situação da marca, documentar sua titularidade, estabelecer critérios para seu uso e orientar parceiros são atitudes que ajudam a preservar sua identidade. Também é necessário manter coerência entre o discurso e a experiência oferecida. Nenhuma proteção substitui a entrega que sustenta uma reputação.
	Construir um patrimônio de gerações significa permitir que a marca evolua sem perder aquilo que a tornou relevante. Produtos, mercados e lideranças podem surgir. Os valores precisam encontrar expressão nas decisões de cada etapa.
	O empreendedor que pensa em legado precisa olhar para o nome que representa sua obra com a mesma atenção dedicada à operação. Afinal, uma marca pode atravessar gerações quando encontra proteção, gestão e pessoas comprometidas em honrar sua história.

	Registrar é um passo. Dar continuidade ao significado é uma construção.

	QUAL É O
	PRIMEIRO
	PASSO PARA
	O SUCESSO?
	SER DONO DA SUA MARCA!
	Registro de  marca e patente
	Registro de  softwares
	Prop. Intelectual
	@agilitymarcasepatentes
	@agilitymarcasepatentes.morumbi
	31 9 9663-2617
	11 9 9813-0488

	CAPA

	ALCIONE ALBANESI
	ENTREVISTA
	EMPREENDER TAMBÉM É MOBILIZAR PESSOAS PARA TRANSFORMAR REALIDADES.
	á  escolhas que consolidam uma carreira e outras que transformam o sentido de uma vida. Na trajetória de Alcione Albanesi, essas duas forças se encontram.
	O cuidado com cada recurso recebido se traduz na responsabilidade de transformá-lo em educação, alimento, trabalho e
	perspectivas de futuro.
	Segundo ela, os Amigos do Bem atendem 150 mil pessoas todos os meses. O que a move é aquilo que falta fazer. Sua medida de realização está no encontro com jovens que conheceu crianças e que hoje chegam à universidade, trabalham e constroem uma história diferente daquela marcada pela falta de oportunidades.
	Empresária que construiu a FLC e a levou à liderança de mercado, ela decidiu colocar sua experiência de gestão a serviço de uma missão: abrir caminhos para famílias que convivem com a pobreza no Sertão nordestino.
	Esse compromisso tem raízes na infância, quando aprendeu com a mãe, Guiomar de Oliveira Albanesi, a olhar para o próximo. Mas foi em 1993, durante uma viagem com 20 amigos e 1.500 cestas básicas, que esse aprendizado ganhou outra dimensão. Ao encontrar famílias sem água, alimento e a quem recorrer, Alcione conheceu uma realidade que mudaria suas prioridades e daria origem ao trabalho dos Amigos do Bem.
	Durante anos, conciliou a atividade empresarial, a família, as viagens de negócios e a atuação social. Em 2014, tomou uma das decisões mais difíceis: vendeu a empresa para se dedicar integralmente, de forma voluntária, aos Amigos do Bem. Encerrava um ciclo de conquistas para assumir um compromisso que exigiria a capacidade de realizar, agora voltada à construção de oportunidades.
	Ao levar sua experiência para o terceiro setor, Alcione manteve uma convicção: propósito precisa de gestão para produzir resultados duradouros. Metas, processos, indicadores, governança, auditoria e avaliação de impacto fazem parte dessa atuação.

	A CORAGEM SE CONSTRÓI A CADA ESCOLHA.
	No livro Coragem de Transformar – A escolha que mudou tudo, Alcione revisita acertos, erros, medos e recomeços. Ao compartilhar sua caminhada, deseja despertar em outras pessoas a confiança para enfrentar dificuldades, tomar decisões e agir com os recursos que têm.
	Nesta entrevista à Revista Empreendedores do Brasil, ela fala
	sobre liderança feminina, inovação, responsabilidade social e legado.
	Suas respostas convidam o leitor a
	refletir sobre a força do empreendedor para mobilizar pessoas e
	enfrentar os desafios do país.
	Para Alcione, a coragem se constrói
	a cada escolha e o legado permanece
	na vida de quem
	recebe uma oportunidade.


	1. Sua trajetória une sucesso empresarial e impacto social. Em que momento você percebeu que sua missão ia além dos negócios?
	2. Quais foram os maiores desafios que enfrentou como mulher empreendedora em um mercado tradicionalmente masculino?
	3. O que a experiência no sertão nordestino despertou em você como empresária e como ser humano?
	Ao longo de mais de três décadas de trabalho, acertamos, erramos e aprendemos muito. Mas nunca perdemos o nosso propósito e os nossos valores. As famílias do Sertão e suas reais necessidades sempre estiveram no centro de todas as nossas decisões.
	Essa experiência também fortaleceu o meu olhar para o ser humano. Aprendi que, para transformar de verdade, é preciso conhecer profundamente a realidade do outro, ouvir, compreender e agir. É preciso unir amor e eficiência para que a transformação aconteça.
	4. Muitos empresários desejam crescer financeiramente, mas poucos conseguem construir legado. O que significa legado para você?
	5. Como equilibrar resultados financeiros com propósito social sem perder competitividade no mercado?
	2. Qual foi a decisão mais difícil da sua carreira e o que ela ensinou sobre liderança?

	7. Na sua visão, quais características definem um empreendedor preparado para os próximos anos?
	8. Você acredita que empresas têm responsabilidade social além da geração de empregos? Por quê?
	“Legado, para mim, é aquilo que fica na vida das pessoas.”
	www.amigosdobem.org
	www.amigosdobem.org
	9. Quais erros mais impedem empresários de expandirem seus negócios de forma sustentável?
	AA: Acredito que um dos maiores erros é querer crescer sem estar preparado para sustentar esse crescimento. Não existe crescimento consistente sem controles, processos, uma cultura forte e, principalmente, boas pessoas.

	10. Depois de tantas conquistas, o que ainda move você diariamente?
	AA: O que ainda falta fazer. Hoje, quando olho para os Amigos do Bem e vejo 150 mil pessoas atendidas todos os meses, é claro que sinto uma alegria enorme. Mas eu conheço o Sertão. Sei que ainda existem milhões de famílias vivendo em extrema pobreza e crianças que nascem sem nenhuma oportunidade.
	Quando vejo uma criança chegar às nossas escolas sem perspectiva e, alguns anos depois, encontro um jovem na universidade, trabalhando, acreditando e sendo um multiplicador do bem, sinto que tudo vale a pena. O que me move é ver uma geração com futuro, rompendo um ciclo de miséria e abandono secular.

	11. Você acaba de lançar o livro Coragem de Transformar – A escolha que mudou tudo. Por que decidiu contar sua história agora e o que espera despertar nas pessoas com o livro?
	AA: Eu relutei muito para escrever esse livro. Não queria simplesmente contar as minhas conquistas. Queria que a minha trajetória, com tudo o que vivi e aprendi, e o trabalho de transformação que construímos ao longo desses anos pudessem, de alguma forma, inspirar outras pessoas. Quando aceitei esse desafio, decidi contar os acertos, claro, mas também os erros, as dores, os medos, as escolhas difíceis e os momentos em que eu mesma não sabia por onde seguir. Foram meses revisitando a minha vida e percebendo o quanto uma escolha pode mudar o rumo de uma história. Se uma pessoa fechar esse livro acreditando um pouco mais em si mesma, com coragem para enfrentar uma dificuldade, fazer uma escolha ou transformar de alguma forma a vida de alguém, o livro já terá cumprido o seu papel.
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	“É preciso unir amor e eficiência para que a transformação aconteça.”
	12. A coragem está presente no título e em muitos momentos da sua trajetória. O que significa coragem para você  nos negócios, na vida e no trabalho social?
	AA: Coragem não é ausência de medo. Eu tive medo muitas vezes. Tive dúvidas, errei, acertei.
	Para mim, coragem é seguir apesar disso.
	É tomar uma decisão mesmo quando você não tem todas as respostas. É cair e ter disposição para começar de novo.
	Quando fomos pela primeira vez ao Sertão, não sabíamos nem direito onde estávamos indo. Tínhamos vontade de ajudar e começamos. E, ao longo do caminho, fomos aprendendo. Eu aprendi que, quando você começa, o caminho vai se revelando.

	13. Ao revisitar sua trajetória para escrever o livro, houve alguma descoberta sobre você mesma ou alguma experiência que ganhou um significado diferente?
	AA:  Escrever o livro me obrigou a parar. E percebi que muitos momentos que, quando aconteceram, pareciam grandes problemas foram justamente os que mudaram o rumo da minha vida. Também percebi quantas vezes precisei recomeçar.
	Talvez uma das coisas mais inspiradoras tenha sido entender que a coragem não apareceu pronta em mim. Ela foi sendo construída. Uma escolha, um erro, um recomeço de cada vez.

	14. Que conselho daria para mulheres que desejam empreender, liderar e ocupar espaços de destaque?
	AA: Acreditem na própria capacidade. Durante a minha vida, ouvi muitas vezes que alguma coisa era difícil demais, arriscada demais, que eu deveria parar um pouco. Ainda bem que sempre ouvi a minha intuição. Ela serve de bússola pra mim até hoje. Não esperem que todo mundo acredite primeiro. Às vezes, você vai precisar acreditar em você antes que os outros consigam enxergar aquilo que você está enxergando. Siga, confie.

	15. Que mensagem deixaria para os empreendedores brasileiros sobre impacto, liderança e humanidade?
	AA: O empreendedor tem uma força extraordinária de transformação. Nós somos treinados pela vida a enxergar problemas, encontrar soluções, reunir pessoas, enfrentar dificuldades e fazer acontecer.
	Imagine se uma parte dessa capacidade também estiver voltada para os grandes desafios do nosso país.
	E não precisa começar grande. Os Amigos do Bem começaram com 20 amigos, 1.500 cestas básicas e muita vontade de ajudar. Não tínhamos estrutura, não tínhamos conhecimento sobre o terceiro setor e não imaginávamos onde aquilo chegaria.
	Eu acredito que a indignação precisa vir acompanhada de ação. Não adianta apenas olhar para uma realidade e dizer que ela precisa mudar.
	Comece com aquilo que você tem. Com o seu conhecimento, o seu tempo, a sua empresa, a sua capacidade de mobilizar pessoas. Porque o bem não transforma apenas quem recebe. Ele transforma profundamente quem decide realizar.
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	EXPERIÊNCIA

	POR ONDE VOCÊ PASSA, O QUE VOCÊ DEIXA?
	Por Lívia Pereira

	Ao planejar uma viagem, pensamos nos lugares que queremos conhecer e nas lembranças que vamos trazer. Mas uma pergunta merece espaço no roteiro: o que nossa presença deixa para quem vive no destino?
	O turismo acontece no encontro entre pessoas. Por trás de uma paisagem, há moradores, histórias, costumes e trabalho. Há quem prepare uma receita de família, produza uma peça de artesanato ou compartilhe os caminhos de uma cidade. Reconhecer essas pessoas torna a experiência mais rica e nos aproxima da vida além dos cartões-postais.
	Como guia de turismo, acredito que conduzir um passeio envolve apresentar essa dimensão humana. Cada explicação pode despertar respeito pela cultura. Cada orientação pode ajudar o visitante a compreender o ambiente e fazer escolhas mais conscientes. O acolhimento começa quando tratamos o destino como a casa de alguém.
	Lívia Pereira
	@liviapereiras.turismo

	Empreendedores do Brasil
	PREVIDÊNCIA

	QUEM CUIDA DA SUA APOSENTADORIA QUANDO VOCÊ NÃO TEM RH PRA ISSO?
	A diferença que ninguém explica

	“O Direito Previdenciário não comporta improviso. Ele exige técnica.”
	PJ, autônomo, liberal: por que a estratégia não é a mesma
	PJ, autônomo, liberal: por que a estratégia não é a mesma

	PESSOAS NO CENTRO, EMPRESAS EM CRESCIMENTO
	Um RH presente no cotidiano
	Colocar as pessoas no centro exige atenção às práticas diárias. A forma como uma liderança orienta sua equipe, escuta dificuldades, reconhece entregas e oferece oportunidades de aprendizado influencia a experiência de quem trabalha.
	Nesse contexto, o RH aproxima pessoas e empresa. Ajuda a organizar processos, esclarecer expectativas e apoiar gestores em decisões que afetam suas equipes. Seu papel ganha força quando participa do planejamento e acompanha o que acontece na rotina.
	A proposta dos franqueados é contribuir para essa construção, combinando a experiência de quem conhece os desafios de gerir um negócio com a sensibilidade necessária para compreender diferentes trajetórias profissionais.

	Crescer juntos
	Para Gislaine e Jean, investir em pessoas é uma decisão sobre o futuro da organização. Empresas precisam de profissionais capazes de acompanhar mudanças; profissionais precisam de condições para aprender, participar e desenvolver seu potencial.
	Essa relação pede compromisso contínuo. Um ambiente baseado em respeito, comunicação e reconhecimento se constrói nas escolhas de cada dia, com lideranças envolvidas e objetivos compreendidos por todos.
	Empreendedores do Brasil
	É nessa conexão que os empreendedores sustentam sua visão de trabalho: cuidar de pessoas é cuidar do futuro da empresa. Quando o crescimento do negócio abre espaço para o desenvolvimento de quem faz parte dele, os resultados encontram uma base mais sólida para continuar.

	FAÇA SEU NEGÓCIO DECOLAR COM
	ESSE NOVO BEST-SELLER DA GENTE!
	Os improváveis!
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